

  


      A Arte de Saber Se Relacionar
    


     Aprenda a se relacionar de modo saudável
   

 

 

 


     Danilo H. Gomes
   


Direitos autorais © 2017 Danilo H. Gomes

Todos os direitos reservados

As referências bíblicas constam da tradução Nova Versão Internacional (versão em português), salvo menção em contrário.

Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou armazenada em um sistema de recuperação, ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou outro, sem a permissão expressa por escrito.

Esta obra foi publicada em 2017.

Edição de abr. 2026. Araçatuba (SP): Danilo H. Gomes, 2026.

contato@danilohgomes.com


www.danilohgomes.com



ÍNDICE

	
  Epígrafe


	
  Antes de Continuar…


	
  INTRODUÇÃO


	
  BUSQUE AS RELAÇÕES


	
  Aceite os outros como são


	
  O mundo precisa de você


	
  Socialmente bem, saudável também


	
  Pratique a socialização


	
  A internet não basta


	
  Compartilhe ideias


	
  Comunicação melhorada


	
  O outro pode nos mostrar o que não enxergamos sozinhos


	
  Buscar relações: este é o primeiro passo para relações de qualidade


	
  GUARDE BEM SUAS EMOÇÕES NEGATIVAS


	
  Cada pessoa carrega seus pesos


	
  Mostre sua pacificidade (e é claro, seja pacífico)


	
  HOJE PODE SER O ÚLTIMO DIA


	
  Não deixe pendências


	
  Não fuja de quem quer você por perto


	
  O tempo não volta e o que é morto não revive


	
  O PODER DA HUMILDADE


	
  Pedir perdão mantém a relação


	
  Não fique somente esperando


	
  Que tal ceder?


	
  COMUNICAÇÃO É A BASE DA RELAÇÃO


	
  Não sinta medo de se expressar com sinceridade


	
  A falta de verdade pode dar lugar a falsidade


	
  Que a verdade reine!


	
  APRENDA A DIZER SIM


	
  O MELHOR AMIGO QUE ALGUÉM PODE TER


	
  VERSÍCULOS BÍBLICOS PARA REFLETIR


	
  REVISÃO


	
  NOTA DO AUTOR


	
  Antes de Terminar


	
  Pedido Especial


	
  Outros Livros do Autor




Epígrafe

Seja qual for o relacionamento que você atraiu para dentro de sua vida, numa determinada época, ele foi aquilo de que você precisava naquele momento.

Deepak Chopra


Antes de Continuar…

Antes de continuar, quero lhe dizer algo importante. Em meu site oficial você encontrará inúmeros conteúdos gratuitos, entre eles: livros, artigos, testes e muito mais! Visite-o agora mesmo para acessar todo o conteúdo. Garanto que você irá gostar! Acesse:
www.danilohgomes.com


INTRODUÇÃO

De tanto relacionarem-se mais com máquinas do que com pessoas, os seres humanos aparentemente perderam as habilidades sociais necessárias para manter bons relacionamentos. Existem aqueles que desistiram de se relacionar e hoje vivem trancafiados em poucos metros cúbicos tentando viver a vida a sós.

Como se relacionar? Como manter um relacionamento? Com quem se relacionar? Estas e muitas outras são dúvidas que frequentemente assolam a mente de indivíduos do mundo todo. Isto é facilmente compreensível levando em consideração a situação em que as gerações deste século se encontram.

A tecnologia aproxima as pessoas de uma maneira única e incomparável, porém, exclui todos os benefícios que o verdadeiro calor humano proporciona. Todos nós precisamos saber como obter e alimentar relacionamentos interpessoais de qualidade.

Tarefa difícil? Talvez. Traz benefícios? Sem dúvida. Esteja disposto a modificar seus hábitos e prepare-se para desfrutar dos seus relacionamentos de forma imensamente prazerosa, além de mantê-los firmes e saudáveis. Boa leitura!


BUSQUE AS RELAÇÕES

O homem não foi criado para caminhar só.

Tenho quase certeza de que todos os seres humanos que já vagaram pela Terra sentiram o desejo de se isolar completamente do mundo em algum momento da vida. Muitos, infelizmente, colocaram este plano em ação e viveram a maioria dos seus dias em uma “caverna social”. Perderam a chance de viver uma vida satisfatória e, consequentemente, feliz.

Como em um mundo habitado por bilhões de outros seres humanos pode haver tal desejo em uma porcentagem da população? A resposta mais viável seria: fuga.

O homem é um ser que sabe ferir os outros. Sim, os animais também sabem ferir outros, fisicamente. Mas os seres humanos vão além! Sabem ferir o que não pode ser tocado. Ferem almas.

Há pessoas que, em certo momento da vida, encontram-se diante de seus limites, carregando consigo a impressão de que mais uma única ferida fará tudo desmoronar. Neste momento, o ferido cansado e oprimido não encontra outra solução senão o ato de isolar-se o máximo possível de novas relações humanas. Estas relações tornaram-se perigosas!

Este desejo é compreensível. Não há melhor maneira de evitar as feridas do que a de simplesmente fugir dos causadores delas. Mas evitar o monstro não fará com que ele morra.

A vida foi feita para ser vivida de modo correto e não de qualquer forma sob as bases da libertinagem e a busca desenfreada pelo prazer (hedonismo). Para viver uma vida de qualidade o ato de relacionar-se é essencial. Então não há nada a se fazer além de enfrentar o medo das relações frente a frente.

Fugir das relações por temer as feridas é como deixar de comer por ter medo de passar mal em algum momento. Optar por isso é escolher deixar de viver e apenas existir. Os momentos maravilhosos que relações saudáveis podem nos proporcionar são únicas e nenhuma tecnologia no universo pode reproduzir tais prazeres.

Enfrente seus medos de novas relações! Sejam elas amizades, paixões ou relações familiares. Os seus instintos clamam pela socialização. Não se esconda eternamente atrás de uma pedra enquanto as pessoas vivem a vida lá fora. Enfrente o monstro e prove de doses únicas de felicidade e alegria!

Aceite os outros como são

Você provavelmente já deve ter ouvido a frase “trabalhar com gente é horrível”, certo? Eu ouvi isto inúmeras vezes. Não espere que eu apresente argumentos para refutar esta popular afirmação, afinal, ela é verdadeira. Lidar com pessoas é uma tarefa extremamente árdua.

Não sabemos o que esperar das pessoas. A qualquer momento alguém pode lhe ferir ou espalhar coisas terríveis a seu respeito pelas suas costas. Podem lhe dar uma resposta grosseira inesperadamente, mesmo que você não tenha feito nada para o outro.

Seres humanos são assim. Carregamos maldade por natureza, mesmo que ninguém tenha nos ensinado. Não existe uma pessoa sequer na face desta Terra que seja perfeita e completamente boa.

O que fazer diante deste fato? Odiar a todos? Ignorar tudo o que possui ligação com a raça humana? Não temos solução alternativa além da aceitação. Aceite as pessoas como elas são, afinal, o fato de você aceitá-las ou recusá-las não mudará a realidade do mundo, mas apenas a sua.

Você já parou para pensar quantas informações valiosas cada pessoa carrega? Cada cérebro carrega consigo uma infinidade de informações e experiências que podem ser úteis. Ou seja, se aceitamos conviver com alguém mesmo que este seja quase insuportável, é inegável o fato de que iremos adquirir mais conhecimento sobre o mundo através desta pessoa.

Pensando desta forma é possível entender que aceitar as pessoas como elas são é um ato muito vantajoso. Cada um, com suas peculiaridades, pode fazer de nós pessoas melhores.

Mas e aquelas pessoas definitivamente insuportáveis? O que fazemos com elas? Simplesmente as aceitamos. Aceitar não é sinônimo de “colar”. Aceitar não é conversar o dia todo ou acompanhar em todos os eventos. Aceitar é o ato de não recusar, não se afastar, não ignorar.

Aceitar a personalidade alheia é um dos primeiros passos a dar para sair do isolamento e nutrir relacionamentos saudáveis. A aceitação é também, sem dúvida, uma grande arma contra o medo de envolver-se socialmente.

Não corra o risco de arrepender-se por não aceitar alguém quando este partir para nunca mais voltar. Todos possuem um imenso valor. Não importa quanto o mundo tente ofuscar esta verdade, a vida humana é e sempre será valiosíssima.

“Queria ter aceitado

As pessoas como elas são

Cada um sabe a alegria

E a dor que traz no coração”

Música Epitáfio - Titãs

O mundo precisa de você

Certa vez ouvi de um grande amigo as seguintes palavras, “Você precisa levar seu brilho para as pessoas, rapaz!”. Aquilo mexeu profundamente comigo. E não é que ele tem razão mesmo?

Mesmo não sendo a pessoa mais agradável do mundo jamais poderei alegrar o dia das pessoas se eu não for até elas. É uma simples questão de lógica. Dentro do seu quarto, caro leitor, você não transformará a vida de ninguém. Será triste para você refletir sobre a vida e perceber que nenhuma pessoa foi transformada positivamente através da sua existência.

É necessário que você leve seu conhecimento, seus talentos e suas ideias para fora do cubículo. Aprenda a dar passos fora da famigerada zona de conforto.

Olhe para dentro de si. Você possui qualidades. Inúmeras qualidades. O mundo jamais irá conhecê-las caso você não saia do seu quarto e respire o ar livre lá fora. Há centenas de pessoas precisando de alguém como você. Sim, você, sua imaginação, suas ideias e tudo o que tem para oferecer.

Não prive o mundo de desfrutar de sua companhia. Você vive neste mundo, sendo assim, integre-se a ele. Não permita que o medo das relações e a negatividade alheia te aprisionem em uma jaula.

Socialmente bem, saudável também

Em muitas cadeias ao redor do mundo existe um tipo de cela destinada a torturar psicologicamente os detentos que infringem regras internas do presídio. Estamos falando da “solitária”.

O presidiário é posto dentro desta cela e lá permanece total e constantemente isento de contato humano. Ou seja, não conversa com ninguém, não sente o calor humano, não compartilha gestos nem olhares etc.

Ao saírem deste castigo psicológico, os presidiários encontram-se notavelmente mais agressivos e depressivos. Muitos afirmam ter experiências alucinógenas enquanto permanecem dentro da cela após certo tempo.

A existência desta cela especial nos serve de prova com relação a necessidade do ser humano de se socializar. A saúde mental é tão importante quanto a saúde física (senão mais importante). Em outras palavras, de nada adianta malhar todos os dias dentro de sua casa visando ser mais saudável se não sair nos fins de semana com alguém próximo para colocar as conversas em dia.

Se relacionar não é uma opção, mas sim uma obrigação.

Pratique



























